
ISMAI

O Instituto Superior da Maia foi reconhecido oficialmente pela Portaria n.º 1006/91 publicada no Diário
da República - 1.ª Série - B, n.º 227, em 2 de Outubro.

É Presidente do Instituto Superior da Maia - ISMAI, o Prof. Doutor Domingos Oliveira Silva (Ph. D. pela
Universidade de Southampton no Reino Unido).

É pró-Presidente do ISMAI para as Pós-Graduações o Dr. Agostinho Leite de Almeida, MA pela Universidade
de Vanderbilt e DEA pela Universidade de Salamanca.

O Conselho Científico é presidido pelo Prof. Doutor Eduardo Nunes.

O ISMAI funciona em instalações construídas de raiz, numa extensa área de terreno com cerca de
70.000 m2, situado no Castêlo da Maia a cerca de 15 km do Porto e 2 km do Centro da Maia, ao lado da Estrada
Nacional 14 (Porto - Braga) e do Metro (Porto - estação do ISMAI).

Responsável pelo curso

Prof. Doutor Alberto Trancoso

Responsáveis pela Leccionação (por ordem alfabética)

Prof. Doutor Ricardo Garcia Garcia Prof.ª Doutora Margarida Teixeira
Prof. Doutor Jesus Málaga Guerrero Prof. Doutor Alberto Trancoso
Prof. Doutor Scott Elmes McIntyre Prof. Doutor Jesus Vera
Prof.ª Doutora Maria Helena Padrão

Metodologia

A matriz de ensino-aprendizagem adoptada tem um cunho pedagógico activo e teórico-prático. Trata-
-se de um ensino-aprendizagem marcadamente centrado no aluno, sendo de realçar a inclusão de uma
componente tutorial significativa. De harmonia com os pressupostos ideológicos e propostas programáticas
emanadas da Declaração de Bolonha, maxime via Ministério de Ciência e Tecnologia, tendo em consideração
os objectivos propostos para este mestrado, bem assim os constrangimentos conhecidos que tendem a rodear
este tipo de formação, a metodologia de ensino-aprendizagem adoptada só poderia ter um carácter activo e
teórico-prático e seguir uma estruturação modular integrada. Ao longo do curso e sempre que possível, serão
apresentados casos práticos  que visam, essencialmente, a iluminar a aprendizagem de saberes e de
competências, ao mesmo tempo que se tentará criar condições para que o formando se vá progressivamente
autonomizando e consciencializando de que o seu desenvolvimento quer pessoal quer profissional exigirá,
sempre, da parte dele/dela uma atenção e investimento permanentes.

Avaliação
Em conformidade com o Regulamento de Avaliação

Duração:

4 semestres

Horário e Local de Funcionamento:

Pós-laboral / Fins de Semana

Destinatários:

Licenciados em Terapia da Fala, Psicologia, Aconselhamento Psicossocial, Enfermagem e/ou
áreas afins.

Documentação necessária:

Fotocópia do Bilhete de Identidade
Fotocópia do Cartão de Contribuinte
Fotocópia do Certificado de Habilitações
Curriculum Vitae
Ficha de Candidatura.

Candidaturas:

1.ª fase até 30 de Setembro 2006

Estrutura Curricular

1.º Semestre

• Neuropsicologia Geral e da Linguagem
• Linguística
• Psicologia do Desenvolvimento e Aquisição da Linguagem
• Otorrinolaringologia

2.º Semestre

• Leitura e Escrita: Aquisição e Alterações
• Perturbações da Comunicação e da Linguagem
• Avaliação e Diagnóstico da Comunicação e da Linguagem
• Metodologia de Investigação
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• Psicologia do Desenvolvimento e Aquisição da Linguagem
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• Perturbações da Comunicação e da Linguagem
• Avaliação e Diagnóstico da Comunicação e da Linguagem
• Metodologia de Investigação

Estrutura Curricular

3.º Semestre

• Dissertação

4.º Semestre

• Patologias da Linguagem, Fala e Voz
• Deficiência Auditiva e Língua Gestual
• Ética e Deontologia
• A Linguagem na Paralisia Cerebral na Deficiência Mental e no Autismo

4.º Semestre

• Estágio
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• Deficiência Auditiva e Língua Gestual
• Ética e Deontologia
• A Linguagem na Paralisia Cerebral na Deficiência Mental e no Autismo

4.º Semestre
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Fundamentação e Objectivos do curso

Um dos objectivos principais desta formação é, por um lado, o da aquisição por parte dos formandos de
competências e de conhecimentos científicos, pedagógicos e técnicos, bem como de capacidades e atitudes
de análise crítica, de inovação e de investigação em domínio específico da linguagem mormente em contextos
educativos; e por outro lado, o exercício e a prática de funções ou actividades educativas especializadas de
natureza pedagógica com aplicação directa nas escolas e, particularmente, na esfera das necessidades
educativas especiais.

Pretende-se, ainda, que, com a formação mais estrutural nos diferentes domínios científicos que intervêm
na linguagem e que na generalidade se quer teórico-prática, o aluno adquira os instrumentos teóricos e
métodos/técnicas de investigação/intervenção que lhe garantam uma qualidade de excelência para a sua
prática, quer ela seja clínica, pedagógica ou investigacional.

        Para que esta formação se consubstancie numa prática (clínica, pedagógica e investigacional)
adequada, pretende-se, igualmente, desenvolver junto dos formandos referenciais ético-deontológicos inerentes
às actividades profissionais que envolvam trabalho com pessoas.

Estabelecemos como competências gerais a ser alcançadas ao longo da formação universitária neste
ciclo de estudos:

- Competências gerais de aplicação (a novas situações e a situações progressivamente mais complexas)
dos conhecimentos adquiridos nos diferentes domínios científicos que favoreçam, para além de uma visão
compreensiva das al terações da l inguagem, uma intervenção inter e transdiscipl inar;

- Competências de avaliação das alterações da comunicação da linguagem oral e escrita;
- Competências de desenvolvimento de materiais (nomeadamente ao nível das novas tecnologias) de

intervenção nas e para as diferentes patologias da linguagem;
- Competências de intervenção em perturbações da comunicação e da linguagem, quer no sentido da

sua reabilitação, quer no sentido da sua prevenção;
- Competências de avaliação da eficácia da intervenção e dos procedimentos usados;
- Competências de comunicação (em contextos de especialistas e de não especialistas), oral e escrita,

quer de informação que sistematize a avaliação, quer de informação que se releve ao plano de intervenção e
à sua respectiva avaliação;

- Competências gerais necessárias ao desempenho profissional.
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